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 Para o exemplar da Revista do Instituto Histórico e Geográfico 

de Minas Gerais, comemorativo do Centenário da fundação deste, 

escolhi Alice Dayrell Caldeira Brant, com o pseudônimo de Helena 

Morley, escritora do livro Minha vida de menina, que, segundo 

Alexandre Eulálio, no seu prefácio, “nasceu clássico”.  

 

 Ao comentar tal obra com diversos interlocutores, com 

entusiasmo, notei que, talvez pela suposição de tratar-se de algo muito 

infantil e até pelo nome estrangeiro da escritora, muita gente deixara 

de interessar-se por sua leitura.  

 

O livro contém diários dos anos de 1893, 1894 e 1895, quando 

a autora contava 13, 14 e 15 anos e só foi publicado nos anos 40. A 

edição a que me refiro é de São Paulo, Companhia das Letras, 2004. A 

paisagem bucólica de Diamantina, com seu garimpo em decadência e 

a recente abolição da escravatura se acentuava, pois a referência de 

metrópole ainda era o Rio de Janeiro, um tanto inacessível. Belo 

Horizonte estaria bem mais nas pranchetas ou mesmo nas idéias de 

Aarão Reis do que no terreno acidentado de Curral Del Rey. 

 

 Dayrell, Roscoe, Drummond, tantos ingleses acorriam atraídos 

pelos minérios de Diamantina, Nova Lima e Itabira. Descendente de 

tal nacionalidade, o pai de Alice, no antigo país das maravilhas para a 

extração de diamantes, casara-se com a mãe dela, por sua vez filha de 

viúva que nem a perda dos escravos em 1888 conseguira arruinar. A 

propósito, resquícios do dia seguinte ao treze de maio famoso 

mereceram anotações precisas e curiosas da autora. De alguma forma, 
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a proclamação do trono correspondia a ordenar que os escravos 

parassem de trabalhar, pois os idosos, as mulheres e as crianças 

continuariam sob os cuidados dos antigos senhores. Há mesmo 

recordação de cena do dia da abolição, em que os escravos da avó de 

Helena começaram a fazer comemoração ruidosa, com cantigas, e 

aquela gritou da janela: 

 

 – Isso mesmo, façam bastante ruído, mas tratem de sumir da 

minha propriedade. Quem preferir continuar comigo, sossegue e volte 

para casa. – Desnecessário dizer que foi água na fervura.  

 

 Alceu Amoroso Lima se emocionou, já na sétima década de 

vida, lendo o diário de Helena Morley do dia do seu nascimento, em 

1893 (Cartas do pai - de Alceu Amoroso Lima a sua filha Madre 

Maria Teresa. São Paulo: Instituto Moreira Salles, 2003). Acontece 

que as cartas do Alceu ou Tristão de Athayde correspondiam a 

verdadeiros diários. A filha, sua ex-aluna de Filosofia, resolvera, nos 

anos 50, entrar para a Ordem de São Bento, em São Paulo. Do Rio, 

onde morava, certamente beneficiado pelo seu enorme prestígio de 

pensador católico (Alceu foi uma das personalidades escolhidas pelo 

Papa Paulo VI, pessoalmente, para integrar o Conselho de Justiça e 

Paz do Vaticano, decorrência do Concílio da época), o autor das cartas 

passou a manter sua filha informada, no claustro, sobre o período de 

meados de 1958 a 31/12/1968, com toda a inquietação vivida aqui e 

no exterior. Em nenhum dos dois casos, existe a reconstituição da 

época, feita posteriormente, mas o confronto diário com os 

acontecimentos. Guimarães Rosa se manifestou sobre tal aspecto, em 

passagem citada no prefácio do livro de Helena Morley, referindo-se, 

obviamente, apenas a este. 

 

 Alice era menina de todo. Note-se que, alguns anos antes do 

antigo Código Civil, a idade de quinze anos, não raramente, permitia 

casamentos de várias noivas (o referido Código fixaria, a partir de 

1917, a idade mínima em dezesseis anos). Nas suas rigorosas 

anotações dos casamentos, meu tio Dirceu Ribeiro da Cruz, 

historiador de Espinosa, anota, sob o n. 250, em 01/08/1894, certo 

casamento em que o noivo contava 21 anos e a noiva 10 (dez) anos de 
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idade, sendo mais freqüentes os casamentos de noivas com 14 e até 12 

anos. A observação mais importante consiste na ausência da gravidez 

precoce, no livro de Helena Morley, mesmo das meninas mais 

humildes. Escrevendo sobre período de cinqüenta anos depois, eu 

registraria casos de prostituição de meninas até de 13 anos, em cidades 

como Espinosa, sem qualquer providência das autoridades (cf. meu 

livro Espinosa, anos 40 - Depoimento de um menino curioso. São 

Paulo: pp. 72 e ss.). 

 

 A situação atual se mostra bem mais sombria. Lê-se manchete 

de O Estado de S. Paulo, de 5/5/2006, sobre matéria assinada por Luiz 

Zanin Oricchio: “No Brasil, a infância termina cedo demais” – 

“Meninas, de Sandra Werneck, escolhe quatro personagens para falar 

de um problema cada vez mais freqüente, a gravidez precoce das 

adolescentes”. As escolhidas são moradoras de “áreas populares do 

Rio: Evelin (13 anos), Edilene (14), Luana e Joice (15)”. O 

documentário de Sandra Werneck não traz respostas. Prefere deixar 

que a platéia do cinema tire conclusões: “Pode ser que se deva à 

desestruturação do meio familiar. Pode ser que se trate de efeito da 

erotização precoce. Pode ser apenas subproduto de uma vida que se 

tornou banal e então um bebê de carne e osso seja apenas uma boneca 

com a qual alguém se diverte”. O comentarista lamenta que os 

cineastas fiquem com medo de melindrar seus personagens “com 

perguntas embaraçosas. É um limite dos documentaristas brasileiros, o 

‘tabu dos pobres’, poucas vezes transposto”... 

 

 Cabe, a propósito, citar passagem dos diários do livro da 

escritora mineira: “Nós, eu e Luisinha, nunca tivemos bonecas de loja. 

Nossa distração era carregar os meninos dos vizinhos ou brincar com 

grandes bonecas grosseiras que fazíamos de pano, para fingir de 

menino pequeno.” Esta passagem de Helena Morley ilustra a saudável 

simplicidade e saudosa normalidade de sua infância.  

 

 O pai de Alice garimpava, durante a semana, em local distante. 

Seria a condição dos irmãos dela, dos primos e contemporâneos muito 

diferente? Convém que a própria Helena responda: “Meu pai chegou 

ontem da Boa Vista às dez da noite. Eu sempre desejei ter nascido 
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homem e só certas horas gosto mais de ser mulher. Ontem, por 

exemplo, fazia um frio! Pois meu pai teve de chamar meus irmãos 

para levarem a besta para o pasto de Pedro Falci, que é muito longe!” 

 

 A escritora confessa, só ao papel em que escreve seu diário, 

sua esperteza com a irmã. Esta concordou em emprestar a Alice 

cinqüenta mil réis que tinha economizado, para um jantar de 

aniversário de Alice. Os presentes que esta recebesse seriam divididos 

entre as duas. Preferível que a própria escritora conte: “Ganhei de 

presente dois vestidos, um vidro de perfume, um de água de colônia, 

uma dúzia de lenços, uma caixa com seis sabonetes, três pares de 

meia, uma lata de biscoitos, afora os pudins e doces. Acabada a festa, 

as primas intrometidas começaram a tomar o partido de Luisinha, 

querendo que eu dividisse tudo logo na mesma noite. Mas eu não tive 

coragem de me desfazer de nada e disse a elas: ‘É melhor dividirmos 

hoje só a lata de biscoitos e deixarmos o resto para amanhã’. Hoje 

Luisinha reclamou e eu lhe dei mais um sabonete e um par de meias. 

Ela protestou, mas frouxamente. Eu sei que ela acabará esquecendo. 

Eu sei que o trato não foi cumprido, mas não tenho remorso, porque 

eu preciso mais do que ela. Ela quase não sai de casa, só vai à Chácara 

e eu saio todo dia.”  

 

 Louve-se o estilo e a sinceridade, mas vai se revelando certa 

mentalidade que tenta explicar e mesmo justificar o uso da cola, para a 

aprovação nos exames, também confessado em vários trechos da obra. 

Explicar-se-iam frases não explícitas como “quem não cola, não sai da 

escola”; “Mateus, primeiro os teus”; “quem parte e reparte, e não fica 

com a melhor parte, ou é bobo ou não tem arte”. 

 

 Expressa e literal está lá, bem na página 235, ainda que com 

questionamento da autora, certa convicção comum: “Pecado eu nasci 

sabendo que é a gente furtar e não poder carregar”. 

 

 Uma das manifestações dessa mentalidade se percebe no 

verdadeiro heroísmo atribuído a quem acha coisa alheia, 

especialmente dinheiro alheio, e devolve ao seu dono. Já no meio da 

crise das CPIs da corrupção mais ou menos explícita da vida pública e 
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partidária brasileira, certa autoridade fez elogios efusivos, divulgados 

pelos vários meios de comunicação, ao operário que achou, em 

aeroporto da Capital paulista, considerável quantia em dinheiro e a 

devolveu ao dono, que a havia perdido. Quero relembrar, antes de 

comentar tal fato, carta que remeti à redação do Jornal da Tarde, por 

este publicada em sua seção Pergunta O Leitor de 5/11/1993. Em 

resumo, a atitude generalizada de não devolver objetos ou valores 

achados constitui crime previsto no Código Penal como apropriação 

indébita de coisa achada. Vários outros crimes também costumam, às 

vezes, ficar impunes, o que não justifica homenagens para aqueles que 

não os cometam. 

 

 A propósito, convém recordar experiência feita pelas 

autoridades canadenses, buscando avaliar o índice de honestidade da 

população local. Carteiras contendo cem dólares canadenses (quantia 

equivalente a duzentos reais), cada qual, com alguns documentos 

usuais simulados, contendo endereço, foram distribuídas pelo 

território do país, em número considerável. Claro, nenhuma 

divulgação se fez da experiência. O resultado talvez superasse as 

expectativas. Assim, das cem carteiras espalhadas na Província de 

Québec, todas foram devolvidas aos endereços respectivos, só uma 

delas sem os dólares que trazia. 

 

 Helena Morley demonstra vivacidade em suas observações. 

Sua avó insistia com certo ditado que não costumava agradar: 

“Remenda teu pano, que durará um ano. Remenda outra vez, que 

durará um mês.” Tendo vestido branco já bem usado e até rasgado, 

Alice o rasgou ainda mais. Seria o modo de evitar a ida, como 

acompanhante de uma tia, ao jantar em casa de outra tia abastada. A 

avó consertou o vestido e Alice teve de comparecer ao tal jantar, 

concluindo: “Também dei prazer aos primos ricos que gostam de me 

ver mal vestida. De outra vez vovó não vai me pilhar para fazer 

vestido velho aturar um ano e depois um mês.” 

 

 Todo comentário sobre livro de tal importância deve insistir 

em sua alta qualidade, o que faço agora, com empenho.  
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 E dele destaco certo trecho, que fala por si só da excelência dos 

diários da adolescente interiorana, no final do século XIX:  

 

 “Não sei se será maldade minha ter gostado do que vi ontem. 

Penso que eu devia ter ficado triste de ver uma moça tão bonita como 

Quita cair assim no meio da igreja, desmaiada. Mas não posso deixar 

de contar aqui que gostei muito da novidade. Nunca tinha visto 

ninguém dar ataque e achei tudo tão divertido. Gostei muito de ver a 

pressa com que Chiquinha se levantou do meio da igreja, pegou Quita, 

jogou no ombro, desceu as escadas do Bonfim e foi pô-la na casa de 

Américo de Matos, na cama deles. Os rapazes é que deviam tê-la 

carregado e no entanto ficaram todos com cara de bobos... Acabada a 

bênção na Sé, onde cantamos todas no coro, ela nos convidou para o 

mês de Maria na Igreja do Bonfim. Fomos entrando e ela vendo o 

namorado e caindo de ataque... Gostei da sorte que Quita teve de ter 

tanta coisa bonita para mostrar, quando começaram a lhe abrir as 

roupas. Anágua, corpinho, colete, camisa, tudo muito bonito. Todas 

nós invejamos tanta coisa bonita que ela tinha escondida. Saí de lá 

pensando o que seria de mim se tivesse um ataque como ela, eu que 

não tenho nada bonito para os outros verem. Falando nisso a mamãe, 

ela disse: ‘Joãozinho costuma dizer que a gente deve andar sempre 

prevenida para o caso de ter um ataque na rua, mas eu nunca pensei 

nisso. É a primeira vez que acho razão no que ele diz’. Eu disse a 

mamãe: ‘Antes de abrirem as roupas dela e aparecer tanta coisa bonita 

eu estava com inveja do ataque e achando muita poesia em tudo. No 

fim eu dei graças a Deus de não ter sido eu’. Luisinha teve logo idéia: 

‘Quando você tiver muita roupa branca bonita, você pode também 

fingir um ataque como ela. Eu penso que deve ser fácil’. Eu respondi: 

‘Fácil é, mas para quem não ri tanto quanto nós duas. Qual de nós 

seria capaz de fingir um ataque muito tempo? Deixa isso para as 

outras’.” 

 

 

 

 

 


